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RESUMO  

O estudo investiga a relação entre eficiência operacional e humanização na gestão de pessoas, 

destacando a importância de conciliar desempenho organizacional e valorização do capital humano 

como estratégia para gerar resultados sustentáveis. A pesquisa foi conduzida por meio de abordagem 

qualitativa e método bibliográfico, permitindo a análise aprofundada de diferentes perspectivas 

teóricas e práticas aplicáveis. Os resultados evidenciaram que empresas que adotam modelos de gestão 

participativa, liderança humanizada e políticas de qualidade de vida no trabalho alcançam níveis mais 

elevados de engajamento, inovação e retenção de talentos, reduzindo custos e fortalecendo a reputação 

institucional. A utilização de tecnologias voltadas à otimização de processos, quando associada a 

princípios humanizadores, demonstrou potencial para ampliar a produtividade sem comprometer as 

relações interpessoais. Setores como o da saúde reforçam a relevância desse equilíbrio, revelando 

impactos positivos no bem-estar das equipes e na qualidade dos serviços prestados. Observou-se que 

indicadores de desempenho que contemplam aspectos quantitativos e qualitativos proporcionam visão 

mais realista para ajustes estratégicos. Conclui-se que o equilíbrio entre eficiência e humanização deve 

ser incorporado à cultura organizacional, sustentado por lideranças preparadas e comprometidas com 

a construção de ambientes inclusivos, éticos e inovadores. 

 

Palavras-chave: Eficiência Operacional. Humanização. Gestão de Pessoas. Liderança Humanizada. 

Qualidade de Vida no Trabalho. 

 

ABSTRACT 

The study investigates the relationship between operational efficiency and humanization in people 

management, highlighting the importance of combining organizational performance with the 

appreciation of human capital as a strategy to generate sustainable results. The research was conducted 

through a qualitative approach and bibliographic method, allowing an in-depth analysis of different 

theoretical perspectives and applicable practices. The results showed that companies adopting 

participatory management models, humanized leadership, and workplace quality of life policies 

achieve higher levels of engagement, innovation, and talent retention, reducing costs and strengthening 

institutional reputation. The use of technologies aimed at process optimization, when associated with 

humanizing principles, proved to have the potential to increase productivity without compromising 

interpersonal relationships. Sectors such as healthcare reinforce the relevance of this balance, showing 

positive impacts on team well-being and the quality of services provided. It was observed that 
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performance indicators covering both quantitative and qualitative aspects provide a more realistic view 

for strategic adjustments. It is concluded that the balance between efficiency and humanization must 

be incorporated into organizational culture, supported by trained leaders committed to building 

inclusive, ethical, and innovative environments. 

 

Keywords: Operational Efficiency. Humanization. People Management. Humanized Leadership. 

Quality of Work Life. 

 

RESUMEN 

Este estudio investiga la relación entre la eficiencia operativa y la humanización en la gestión de 

personas, destacando la importancia de equilibrar el desempeño organizacional y la valorización del 

capital humano como estrategia para generar resultados sostenibles. La investigación se realizó con un 

enfoque cualitativo y un método bibliográfico, lo que permitió un análisis profundo de diferentes 

perspectivas teóricas y prácticas aplicables. Los resultados mostraron que las empresas que adoptan 

modelos de gestión participativa, liderazgo humanizado y políticas de calidad de vida laboral logran 

mayores niveles de compromiso, innovación y retención de talento, reduciendo costos y fortaleciendo 

su reputación institucional. El uso de tecnologías orientadas a la optimización de procesos, al 

combinarse con principios humanizadores, ha demostrado el potencial de aumentar la productividad 

sin comprometer las relaciones interpersonales. Sectores como el de la salud refuerzan la importancia 

de este equilibrio, revelando impactos positivos en el bienestar del equipo y la calidad de los servicios 

prestados. Se observó que los indicadores de desempeño que abarcan aspectos cuantitativos y 

cualitativos proporcionan una visión más realista para los ajustes estratégicos. Se concluye que el 

equilibrio entre eficiencia y humanización debe incorporarse en la cultura organizacional, con el apoyo 

de líderes preparados y comprometidos con la construcción de entornos inclusivos, éticos e 

innovadores. 

 

Palabras clave: Eficiencia Operativa. Humanización. Gestión de Personas. Liderazgo Humanizado. 

Calidad de Vida Laboral. 
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1 INTRODUÇÃO 

O cenário organizacional contemporâneo apresenta questões cada vez mais complexas, 

exigindo que a gestão de pessoas encontre um ponto de convergência entre a eficiência operacional, 

necessária para a sustentabilidade dos negócios, e a humanização das relações de trabalho, fundamental 

para o bem-estar e engajamento dos colaboradores, visto que, em um ambiente competitivo e dinâmico, 

a busca por resultados não pode negligenciar as necessidades humanas, devendo o gestor desenvolver 

competências que permitam harmonizar produtividade e valorização do capital humano (Machado, 

2024). 

Nesse contexto, torna-se imprescindível adotar práticas que não reduzam o trabalhador a mero 

recurso, mas que o reconheçam como protagonista do processo produtivo, capaz de contribuir com sua 

criatividade, conhecimento e experiências, pois uma organização que entende o valor das relações 

interpessoais consegue alavancar indicadores de desempenho sem comprometer a saúde física e mental 

de seus integrantes, alinhando seus objetivos estratégicos a políticas de valorização e desenvolvimento 

de pessoas (Sottoriva; Wachowicz, 2019). 

A transição de modelos de gestão centrados exclusivamente em metas para abordagens mais 

humanizadas requer uma mudança cultural profunda, na qual o diálogo, a empatia e a participação 

ativa se tornam elementos centrais, de modo que essa transformação melhora a satisfação interna e 

reflete no fortalecimento da imagem institucional e na capacidade de atrair e reter talentos, fator 

importante diante de um mercado de trabalho cada vez mais seletivo e exigente (Lamoglia et al., 2019). 

Nesse cenário, observa-se que as empresas que conseguem equilibrar eficiência e humanização 

alcançam níveis superiores de inovação, pois a criação de um ambiente seguro e inclusivo estimula o 

compartilhamento de ideias e a colaboração entre equipes, ao mesmo tempo em que reforça a 

responsabilidade social corporativa e contribui para a construção de um clima organizacional positivo 

e produtivo (Correa, 2019). 

A entrega da liderança é determinante nesse processo, já que líderes humanizados 

compreendem que o desempenho sustentável depende de práticas que promovam confiança, 

reconhecimento e sentido de propósito, sendo capazes de inspirar equipes e alinhar expectativas, 

minimizando conflitos e fortalecendo vínculos profissionais baseados no respeito e na valorização 

mútua (Cavalcante; Marcelino, 2024). 

Além disso, a integração de tecnologias ao ambiente corporativo, embora necessário para a 

otimização de processos, precisa ser acompanhada de políticas que preservem o fator humano, 

evitando que a automação e a pressão por resultados comprometam a qualidade das relações e o 

equilíbrio entre vida pessoal e profissional, sendo necessário que a digitalização seja vista como aliada 

na promoção de práticas mais ágeis e também mais humanas (Santos et al., 2024). 
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No setor de saúde, por exemplo, o desafio de manter a eficiência operacional é ainda mais 

sensível, pois envolve diretamente o cuidado com pessoas, exigindo que a gestão hospitalar valorize 

tanto os pacientes quanto os profissionais, garantindo condições de trabalho adequadas e políticas que 

respeitem as subjetividades, fortalecendo assim a qualidade do atendimento e o compromisso ético das 

instituições (De Freitas Pacheco; Rocha Magalhães, 2023). 

A humanização no trabalho, ao ser incorporada de forma estratégica, gera impactos positivos 

no clima organizacional, na motivação e na produtividade, pois quando as pessoas se sentem 

reconhecidas e ouvidas, demonstram maior engajamento, comprometimento e disposição para superar 

os problemas, resultando em ganhos quantitativos e qualitativos nos serviços e produtos entregues 

(Franco et al., 2025). 

Entretanto, não se trata apenas de implementar ações pontuais, mas de desenvolver uma 

filosofia de gestão que integre a valorização humana ao planejamento estratégico, assegurando que as 

políticas de recursos humanos estejam alinhadas aos objetivos organizacionais e que estes, por sua vez, 

considerem o bem-estar como elemento central da performance sustentável (Silva, 2025). 

O equilíbrio entre eficiência e humanização também envolve repensar os sistemas de avaliação 

e recompensa, de modo que não se restrinjam a métricas de produtividade, mas contemplem 

indicadores de satisfação, desenvolvimento e qualidade de vida, tornando a mensuração de resultados 

mais completa e alinhada à visão de longo prazo (Machado, 2024). 

Esse movimento exige gestores preparados para atuar de forma adaptativa, capazes de 

compreender a diversidade de perfis e necessidades presentes em suas equipes, ajustando estratégias 

conforme as demandas do contexto e mantendo o foco na coesão e no alinhamento de objetivos 

coletivos, o que demanda constante atualização e desenvolvimento de competências socioemocionais 

(Sottoriva; Wachowicz, 2019). 

Assim, a compreensão do equilíbrio entre eficiência operacional e humanização configura-se 

como um dos pilares para a construção de organizações resilientes e inovadoras, capazes de enfrentar 

crises e mudanças sem perder a conexão com seus colaboradores, transformando situações complexas 

em oportunidades de crescimento e consolidando um modelo de gestão que integra desempenho e 

dignidade humana como fundamentos inseparáveis (Lamoglia et al., 2019). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PERSPECTIVAS CONCEITUAIS SOBRE EFICIÊNCIA OPERACIONAL E HUMANIZAÇÃO 

A compreensão da eficiência operacional no contexto da gestão de pessoas está associada à 

capacidade de organizar recursos, processos e atividades de maneira a maximizar resultados e reduzir 

desperdícios, mantendo padrões elevados de qualidade, porém, essa busca por desempenho não pode 

estar dissociada da dimensão humana, uma vez que são os colaboradores os responsáveis diretos pela 
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execução e inovação, sendo imprescindível que as organizações adotem abordagens que conciliem 

produtividade e respeito às necessidades individuais, reconhecendo que o capital humano é a base da 

vantagem competitiva (Machado, 2024). 

O conceito de humanização nas relações de trabalho, por sua vez, emerge como resposta às 

práticas tradicionais centradas no controle rígido e no foco exclusivo em metas, propondo uma gestão 

que valorize a empatia, a escuta ativa e o desenvolvimento integral das pessoas, criando um ambiente 

organizacional mais justo, participativo e saudável, o que potencializa o engajamento e, 

consequentemente, a própria eficiência operacional (Sottoriva; Wachowicz, 2019). 

Estudos indicam que a eficiência sustentável depende da integração entre processos 

estruturados e uma cultura organizacional humanizada, pois o alinhamento entre objetivos corporativos 

e expectativas individuais favorece o comprometimento e reduz índices de rotatividade, absenteísmo 

e conflitos internos, aspectos que impactam diretamente a performance e a imagem institucional 

(Lamoglia et al., 2019). 

A literatura contemporânea destaca que a humanização, quando incorporada ao planejamento 

estratégico, amplia a capacidade adaptativa das empresas, permitindo respostas mais rápidas e 

adequadas a mudanças de mercado e contextos socioeconômicos instáveis, ao mesmo tempo em que 

promove um clima de confiança e colaboração, fatores essenciais para o alcance de resultados 

consistentes e sustentáveis (Correa, 2019). 

Essa integração entre eficiência e humanização requer uma liderança consciente do seu objetivo 

como agente transformador, capaz de direcionar esforços para o atingimento de metas sem perder de 

vista a valorização das pessoas, equilibrando rigor técnico com sensibilidade social, de modo a 

consolidar uma cultura de alto desempenho aliada ao respeito e à inclusão (Cavalcante; Marcelino, 

2024). 

No cenário globalizado, em que a inovação se tornou um fator determinante para a 

competitividade, a humanização se apresenta como um diferencial estratégico, pois ambientes que 

incentivam a diversidade de ideias e experiências tendem a gerar soluções mais criativas e eficazes, 

contribuindo para a eficiência operacional de forma orgânica e contínua (Santos et al., 2024). 

O setor de saúde, tradicionalmente marcado por demandas intensas e pressão por resultados, 

ilustra de forma clara a necessidade desse equilíbrio, visto que a qualidade do atendimento depende de 

processos bem estruturados e da motivação e do bem-estar dos profissionais, sendo a humanização um 

elemento-chave para manter a excelência sem comprometer a saúde física e emocional das equipes 

(De Freitas Pacheco; Rocha Magalhães, 2023). 

A prática da gestão humanizada no ambiente hospitalar demonstra que investimentos em 

qualidade de vida no trabalho e em políticas de valorização profissional resultam em maior 
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engajamento, menor rotatividade e melhor desempenho geral, configurando um círculo virtuoso em 

que a eficiência é impulsionada por relações de trabalho mais sólidas e saudáveis (Franco et al., 2025). 

A construção de políticas de recursos humanos que contemplem a humanização requer 

diagnósticos precisos sobre as necessidades internas, promovendo ações que vão desde programas de 

capacitação e desenvolvimento até mecanismos de reconhecimento e recompensa que valorizem 

resultados e comportamentos alinhados aos valores institucionais (Silva, 2025). 

O equilíbrio entre a racionalização dos processos e a valorização humana não implica reduzir 

a busca pela produtividade, mas sim compreender que essa produtividade será mais consistente e 

duradoura quando baseada em relações de confiança, cooperação e respeito mútuo, evitando a visão 

reducionista do colaborador como mero executor de tarefas (Machado, 2024). 

Ao promover práticas que conciliem a precisão técnica com o cuidado humano, as organizações 

criam um ambiente propício para a inovação, o aprendizado contínuo e a fidelização de talentos, fatores 

que, no longo prazo, elevam a competitividade e fortalecem a reputação institucional, tornando a 

humanização uma escolha ética e uma estratégia de negócios sólida (Sottoriva; Wachowicz, 2019). 

Por fim, a literatura converge para a compreensão de que eficiência operacional e humanização 

não são conceitos opostos, mas complementares, e que a integração entre ambos requer uma mudança 

de mentalidade na gestão, baseada na premissa de que cuidar das pessoas é cuidar do próprio 

desempenho organizacional, construindo bases sólidas para enfrentar situações conflitantes e 

aproveitar oportunidades em um mercado cada vez mais exigente e interconectado (Lamoglia et al., 

2019). 

 

2.2 MODELOS E PRÁTICAS DE GESTÃO QUE CONCILIAM EFICIÊNCIA E HUMANIZAÇÃO 

A aplicação de modelos de gestão que conciliem eficiência operacional e humanização exige a 

adoção de abordagens integradas, nas quais os processos organizacionais sejam planejados de forma 

estratégica e, simultaneamente, voltados para a valorização das pessoas, criando um ambiente de 

trabalho no qual desempenho e bem-estar coexistam de forma harmônica, permitindo que as empresas 

alcancem resultados consistentes e sustentáveis ao longo do tempo (Machado, 2024). 

Entre as práticas mais eficazes nesse contexto, destaca-se a gestão participativa, que envolve 

colaboradores nas tomadas de decisão e na definição de metas, favorecendo o senso de pertencimento 

e a responsabilidade compartilhada, fatores que contribuem tanto para o aumento da produtividade 

quanto para a construção de uma cultura organizacional mais inclusiva e colaborativa (Sottoriva; 

Wachowicz, 2019). 

Outro modelo que tem se mostrado relevante é o da liderança servidora, que coloca o líder 

como facilitador e apoiador das equipes, garantindo os recursos e as condições necessárias para que os 

profissionais desempenhem suas funções com qualidade, enquanto promove o desenvolvimento 
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pessoal e profissional de cada integrante, fortalecendo o vínculo entre a equipe e a organização 

(Lamoglia et al., 2019). 

A implementação de programas de qualidade de vida no trabalho é uma estratégia fundamental 

para manter o equilíbrio entre desempenho e humanização, uma vez que tais programas abrangem 

desde políticas de saúde física e mental até ações voltadas à flexibilidade de horários, gestão do estresse 

e incentivo à prática de atividades que promovam o bem-estar geral dos colaboradores (Correa, 2019). 

No campo da inovação organizacional, as empresas que adotam metodologias ágeis adaptadas 

à gestão de pessoas conseguem unir eficiência e humanização, pois essas metodologias, quando 

aplicadas ao contexto humano, permitem maior autonomia, comunicação transparente e feedback 

contínuo, criando um ciclo de melhoria constante que beneficia tanto o desempenho quanto a satisfação 

no trabalho (Cavalcante; Marcelino, 2024). 

A tecnologia, se utilizada de forma consciente e estratégica, pode ser aliada na construção de 

modelos mais equilibrados, fornecendo ferramentas que automatizam tarefas repetitivas e liberam 

tempo para atividades de maior valor agregado, enquanto possibilitam monitoramento mais preciso de 

indicadores de desempenho e clima organizacional, permitindo ajustes rápidos e eficazes nas políticas 

internas (Santos et al., 2024). 

No setor de saúde, práticas como o acolhimento personalizado, a escuta qualificada e o 

fortalecimento das equipes multidisciplinares exemplificam como é possível manter elevados padrões 

de eficiência sem perder o foco na dimensão humana do trabalho, garantindo que o atendimento ao 

paciente seja realizado de forma técnica e, ao mesmo tempo, empática e respeitosa (De Freitas 

Pacheco; Rocha Magalhães, 2023). 

Além disso, experiências de humanização hospitalar demonstram que iniciativas voltadas à 

capacitação emocional de líderes e profissionais reduzem conflitos, aumentam a cooperação e 

melhoram a qualidade dos serviços, evidenciando que investir no desenvolvimento interpessoal é tão 

importante quanto aperfeiçoar processos e tecnologias (Franco et al., 2025). 

A gestão de talentos, baseada na identificação e no aproveitamento das potencialidades 

individuais, é outra prática que integra eficiência e humanização, pois, ao reconhecer e estimular 

competências específicas, a organização potencializa sua capacidade de inovação e competitividade, 

ao mesmo tempo em que fortalece o vínculo do colaborador com o ambiente de trabalho (Silva, 2025). 

A aplicação de indicadores balanceados, que considerem tanto resultados financeiros e 

operacionais quanto métricas de satisfação, clima organizacional e desenvolvimento humano, permite 

uma visão mais completa da performance corporativa, evitando que o foco excessivo em números 

comprometa a qualidade das relações internas e a saúde dos trabalhadores (Machado, 2024). 

Modelos de gestão baseados na responsabilidade social corporativa também contribuem para 

esse equilíbrio, pois incentivam a adoção de práticas éticas, inclusivas e ambientalmente sustentáveis, 
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reforçando o compromisso da empresa com seus resultados e com o impacto positivo que exerce na 

sociedade e no meio ambiente (Sottoriva; Wachowicz, 2019). 

Com isso, a consolidação de uma cultura organizacional que valorize simultaneamente a 

excelência técnica e o cuidado humano requerem constância e coerência nas práticas adotadas, 

demandando de líderes e gestores um posicionamento firme e alinhado aos valores institucionais, de 

modo que cada decisão e política interna reflita o compromisso com a construção de um ambiente 

corporativo produtivo, justo e saudável (Lamoglia et al., 2019). 

 

2.3 DESAFIOS E PERSPECTIVAS FUTURAS NA INTEGRAÇÃO ENTRE EFICIÊNCIA E 

HUMANIZAÇÃO 

O principal enfrentamento para integrar eficiência operacional e humanização na gestão de 

pessoas reside na mudança de mentalidade organizacional, pois muitas empresas ainda mantêm 

estruturas hierárquicas rígidas e culturas voltadas prioritariamente para o controle e os resultados 

quantitativos, o que dificulta a adoção de práticas mais flexíveis e inclusivas, capazes de valorizar o 

capital humano de forma efetiva (Machado, 2024). 

Essa resistência está frequentemente relacionada ao receio de que práticas humanizadas 

reduzam a produtividade, quando, na realidade, estudos demonstram que ambientes de trabalho mais 

justos e respeitosos geram maior engajamento e, consequentemente, melhor desempenho, 

evidenciando a necessidade de ampliar a compreensão de que eficiência e humanização não são 

objetivos excludentes (Sottoriva; Wachowicz, 2019). 

Outro obstáculo é a dificuldade em mensurar de forma equilibrada os resultados obtidos com 

ações de humanização, visto que muitos gestores priorizam indicadores financeiros e operacionais, 

deixando de lado métricas relacionadas à satisfação, ao bem-estar e ao clima organizacional, o que 

leva a uma avaliação incompleta da performance global (Lamoglia et al., 2019). 

A falta de preparo de lideranças para exercerem uma transformação também é um entrave 

significativo, já que líderes despreparados tendem a adotar posturas autoritárias ou excessivamente 

voltadas a metas, sem considerar o impacto dessas condutas na motivação e na saúde emocional das 

equipes, reforçando a importância de programas de capacitação que desenvolvam competências 

socioemocionais (Correa, 2019). 

No cenário contemporâneo, a pressão por inovação e adaptação rápida às mudanças de mercado 

pode levar à intensificação de jornadas de trabalho e à sobrecarga de tarefas, fatores que, se não forem 

geridos de forma humanizada, podem gerar altos índices de estresse, absenteísmo e rotatividade, 

comprometendo a sustentabilidade da organização (Cavalcante; Marcelino, 2024). 

A introdução de tecnologias disruptivas, embora especial para a competitividade, apresenta 

riscos quando utilizada de forma desbalanceada, podendo resultar na desumanização dos processos, na 
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substituição excessiva de interações humanas por sistemas automatizados e no enfraquecimento do 

vínculo entre colaboradores e empresa, o que exige um planejamento cuidadoso e uma comunicação 

clara sobre o objetivo da tecnologia no ambiente de trabalho (Santos et al., 2024). 

No setor de saúde, a dificuldade de conciliar eficiência e humanização é particularmente 

acentuado, pois envolve lidar com vidas humanas e com demandas emocionais complexas, exigindo 

dos gestores um olhar atento tanto para a excelência técnica quanto para a preservação da dignidade e 

do bem-estar de pacientes e profissionais (De Freitas Pacheco; Rocha Magalhães, 2023). 

A construção de políticas institucionais que contemplem a humanização requer o engajamento 

da alta gestão, pois sem o apoio da liderança estratégica, as iniciativas tendem a se tornar ações 

pontuais, sem integração com o planejamento global, limitando seu alcance e impacto positivo (Franco 

et al., 2025). 

Um dos caminhos promissores para superar esses problemas é a adoção de modelos híbridos 

de avaliação de desempenho, que combinem métricas de produtividade e qualidade com indicadores 

de engajamento, desenvolvimento e clima organizacional, permitindo uma visão mais abrangente da 

efetividade das práticas adotadas (Silva, 2025). 

A construção de uma cultura de confiança e transparência também é fundamental, pois 

ambientes onde a comunicação é clara e aberta favorecem a colaboração e o comprometimento, além 

de reduzir resistências às mudanças necessárias para equilibrar eficiência e humanização (Machado, 

2024). 

No futuro, as empresas que conseguirem integrar esses dois pilares de forma estratégica terão 

maior capacidade de atrair e reter talentos, de inovar continuamente e de se adaptar a contextos 

voláteis, fortalecendo sua posição competitiva ao mesmo tempo em que contribuem para o 

desenvolvimento social e humano (Sottoriva; Wachowicz, 2019). 

Portanto, a perspectiva que se desenha é a de que eficiência e humanização deixarão de ser 

vistas como dimensões separadas e passarão a constituir um único modelo de gestão, no qual a busca 

por resultados esteja intrinsecamente ligada à valorização das pessoas, consolidando um paradigma 

organizacional mais ético, inclusivo e sustentável (Lamoglia et al., 2019). 

 

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, fundamentada na perspectiva de que 

compreender fenômenos sociais exige analisar suas nuances, contextos e inter-relações, permitindo 

interpretações aprofundadas e contextualizadas sobre a integração entre eficiência operacional e 

humanização na gestão de pessoas, uma vez que, segundo Marconi; Lakatos (2017), a pesquisa 

qualitativa busca compreender a essência e a complexidade dos processos humanos, explorando 

significados que vão além dos dados numéricos e estatísticos. 
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Para viabilizar essa compreensão, foi utilizada a pesquisa bibliográfica, caracterizada pelo 

levantamento, seleção e análise crítica de obras e estudos anteriores relacionados ao tema, seguindo a 

concepção de Gil (2022), que define essa modalidade como um processo sistemático de identificação 

e exploração de fontes teóricas, visando construir um referencial consistente e fundamentado, capaz 

de sustentar a análise e discussão dos resultados obtidos. 

A escolha da pesquisa bibliográfica se justifica pelo fato de que o objeto investigado o 

equilíbrio entre eficiência e humanização já é discutido em diferentes áreas do conhecimento, 

permitindo o acesso a uma ampla base de informações e experiências documentadas, que enriquecem 

a interpretação dos dados e oferecem suporte teórico para o desenvolvimento de propostas aplicáveis 

à prática da gestão de pessoas (Marconi; Lakatos, 2017). 

O procedimento adotado envolveu a análise crítica de artigos científicos, livros e trabalhos 

acadêmicos publicados nos últimos anos, priorizando estudos que apresentassem evidências e 

discussões atualizadas sobre modelos e práticas que conciliam desempenho e valorização humana no 

ambiente de trabalho, alinhando-se à orientação de Gil (2022) sobre a importância de selecionar fontes 

pertinentes e atualizadas. 

A análise do material coletado foi conduzida de forma interpretativa, considerando a coerência 

entre os conceitos, os métodos aplicados e os resultados apresentados em cada estudo, de modo a 

identificar convergências e divergências que pudessem subsidiar a construção de um panorama 

abrangente sobre o tema, atendendo à visão de Marconi; Lakatos (2017) de que a interpretação 

sistemática é importante para gerar conclusões válidas. 

Além disso, o método descritivo foi incorporado ao delineamento da pesquisa, permitindo a 

exposição detalhada das características e variáveis que influenciam a relação entre eficiência e 

humanização, conforme proposto por Gil (2022), que defende o caráter elucidativo desse tipo de 

abordagem na compreensão de fenômenos organizacionais complexos. 

O estudo não se limitou a compilar informações, mas buscou integrar as diferentes perspectivas 

encontradas, criando um quadro conceitual que orientasse a análise e facilitasse a proposição de 

estratégias de gestão compatíveis com a realidade contemporânea, conforme destacam Marconi; 

Lakatos (2017), ao afirmarem que a pesquisa bibliográfica deve resultar em sínteses e interpretações 

capazes de ampliar o entendimento do objeto de estudo. 

A organização e sistematização dos dados seguiu etapas definidas: levantamento inicial de 

fontes, leitura exploratória para seleção, leitura analítica para extração de conceitos e evidências 

relevantes, e, por fim, leitura interpretativa para construção da argumentação final, seguindo a estrutura 

metodológica recomendada por Gil (2022) para assegurar rigor e consistência. 

Para garantir a confiabilidade das conclusões, foi estabelecido um critério de inclusão que 

priorizou materiais revisados por pares e publicações reconhecidas academicamente, conforme 
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orientam Marconi; Lakatos (2017), de forma a reduzir a possibilidade de vieses e assegurar que as 

discussões estivessem embasadas em evidências sólidas e verificáveis. 

Sendo assim, a adoção dessa metodologia permitiu estruturar o trabalho com base em um corpo 

teórico consistente e diversificado, oferecendo condições para a análise aprofundada e a discussão 

crítica sobre como as organizações podem equilibrar eficiência operacional e humanização, 

confirmando a afirmação de Gil (2022) de que a pesquisa bibliográfica, quando bem conduzida, 

constitui um instrumento eficaz para fundamentar estudos aplicados em diferentes contextos 

organizacionais. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos a partir da análise teórica evidenciam que o equilíbrio entre eficiência 

operacional e humanização é possível e necessário para a construção de organizações mais adaptáveis, 

sustentáveis e competitivas, uma vez que a eficiência isolada, desprovida de atenção às pessoas, tende 

a gerar desgaste, rotatividade e perda de talentos, enquanto a humanização, quando bem estruturada, 

potencializa a produtividade e reforça o engajamento das equipes (Machado, 2024). 

A literatura analisada aponta que práticas de gestão participativa, que incluem os colaboradores 

nos processos decisórios, resultam em maior comprometimento e senso de pertencimento, fatores que, 

segundo as evidências, estão diretamente relacionados ao aumento da qualidade e da velocidade na 

entrega dos resultados, além de fortalecerem a coesão e a comunicação interna (Sottoriva; Wachowicz, 

2019). 

Outro achado relevante é que a liderança humanizada exerce função decisiva no clima 

organizacional, pois líderes que adotam a empatia e a escuta ativa como ferramentas de gestão 

conseguem reduzir conflitos, promover alinhamento de objetivos e motivar suas equipes, criando um 

ambiente mais favorável ao desempenho sustentável e à inovação (Lamoglia et al., 2019). 

Foi constatado que empresas que investem em programas de qualidade de vida no trabalho 

apresentam indicadores superiores de retenção de talentos e de satisfação dos colaboradores, o que, no 

médio e longo prazo, se traduz em ganhos operacionais significativos, especialmente pela redução de 

custos com recrutamento e pela preservação do conhecimento organizacional (Correa, 2019). 

No contexto de alta competitividade, a integração de metodologias ágeis adaptadas à gestão de 

pessoas demonstrou ser uma estratégia eficaz para unir eficiência e humanização, permitindo ciclos 

curtos de avaliação, feedback constante e maior autonomia das equipes, o que contribui para a inovação 

e para a melhoria contínua dos processos internos (Cavalcante; Marcelino, 2024). 

A análise também revelou que a tecnologia, quando utilizada com foco no apoio ao trabalho 

humano, amplia a capacidade de resposta das empresas sem comprometer o aspecto relacional, sendo 

possível, por meio de ferramentas digitais, otimizar tarefas repetitivas e dedicar mais tempo a 
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atividades estratégicas e de alto valor agregado, mantendo a centralidade no fator humano (Santos et 

al., 2024). 

Na área da saúde, identificou-se que o equilíbrio entre desempenho e humanização é 

determinante para a qualidade do atendimento e para a segurança dos pacientes, sendo que práticas 

como acolhimento, escuta qualificada e suporte emocional às equipes se mostraram eficazes para 

reduzir o estresse ocupacional e elevar os índices de satisfação (De Freitas Pacheco; Rocha Magalhães, 

2023). 

Verificou-se que ambientes hospitalares que adotam políticas de valorização profissional e 

investem no desenvolvimento contínuo de suas equipes apresentam menor rotatividade e maior 

comprometimento, além de resultados clínicos mais consistentes, reforçando a tese de que cuidar dos 

cuidadores é um passo necessário para garantir a eficiência do sistema como um todo (Franco et al., 

2025). 

Outra questão discutida refere-se ao perfil estratégico da gestão de talentos, pois a identificação 

e o aproveitamento das habilidades individuais aumentam a capacidade de inovação e reforçam o 

vínculo dos colaboradores com a organização, criando um ciclo virtuoso entre satisfação pessoal e 

desempenho coletivo (Silva, 2025). 

Foi possível observar que organizações que adotam indicadores balanceados, contemplando 

tanto métricas operacionais quanto aspectos humanos, conseguem mensurar de forma mais precisa a 

eficácia de suas políticas e realizar ajustes mais coerentes com as necessidades internas, evitando 

distorções que possam comprometer a motivação e a produtividade (Machado, 2024). 

A pesquisa evidenciou ainda que a resistência cultural à integração entre eficiência e 

humanização está diminuindo, à medida que surgem exemplos concretos de empresas que alcançaram 

vantagens competitivas sustentáveis por meio dessa abordagem, tornando-se referência no mercado e 

ampliando sua capacidade de atrair talentos (Sottoriva; Wachowicz, 2019). 

No entanto, os resultados também indicam que, para consolidar essa integração, é fundamental 

investir na capacitação de líderes e gestores, de modo que desenvolvam competências para lidar com 

diversidade, conflitos e mudanças, pois a habilidade de gerir pessoas com sensibilidade e foco em 

resultados continua sendo um diferencial estratégico (Lamoglia et al., 2019). 

Também é observado que a comunicação interna transparente, pautada pela clareza de objetivos 

e pela valorização das contribuições individuais, fortalece a confiança e reduz resistências às 

mudanças, permitindo que as organizações implementem novos processos de forma mais ágil e com 

maior adesão por parte das equipes (Correa, 2019). 

A análise comparativa das práticas descritas na literatura mostra que não existe um modelo 

único capaz de atender a todas as organizações, sendo necessário adaptar estratégias e ferramentas ao 
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contexto específico de cada empresa, respeitando sua cultura, seu segmento de atuação e seu estágio 

de maturidade em gestão de pessoas (Cavalcante; Marcelino, 2024). 

Por fim, os resultados discutidos reforçam que a integração entre eficiência operacional e 

humanização é uma competência organizacional que precisa ser continuamente desenvolvida, 

monitorada e ajustada, considerando as transformações econômicas, sociais e tecnológicas, para que 

as organizações mantenham sua relevância e capacidade de gerar valor de forma ética, inclusiva e 

sustentável (Machado, 2024). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo demonstrou que a integração entre eficiência operacional e humanização é 

viável e constitui um diferencial competitivo fundamental para organizações que buscam crescimento 

sustentável e relevância em mercados cada vez mais dinâmicos. Ao longo da análise, ficou evidente 

que resultados consistentes dependem de práticas de gestão que reconheçam o valor das pessoas como 

principal ativo estratégico, alinhando objetivos corporativos ao bem-estar coletivo. 

A reflexão teórica permitiu compreender que a eficiência isolada, quando desvinculada de 

políticas voltadas à valorização humana, tende a gerar impactos negativos no clima organizacional, na 

retenção de talentos e na capacidade de inovação. Em contrapartida, modelos que equilibram 

desempenho e cuidado com o capital humano criam um ciclo virtuoso de engajamento, produtividade 

e reputação institucional positiva, elementos indispensáveis à competitividade de longo prazo. 

Foi possível concluir que lideranças conscientes e preparadas desempenham função central 

nessa integração, pois são elas que traduzem valores organizacionais em práticas concretas, 

estimulando comportamentos alinhados à cooperação, ao respeito e à busca por excelência. A formação 

de gestores capazes de conciliar rigor técnico com sensibilidade social se apresenta como um dos 

principais desafios e, ao mesmo tempo, como uma das maiores oportunidades para o futuro da gestão 

de pessoas. 

Observou-se que a adoção de tecnologias, quando orientada por princípios humanizadores, 

fortalece o equilíbrio entre produtividade e qualidade de vida, permitindo que processos sejam 

otimizados sem comprometer a essência das relações humanas. Essa abordagem preserva a conexão 

entre pessoas e objetivos organizacionais, ao mesmo tempo em que amplia a capacidade de adaptação 

diante de mudanças externas. 

O estudo também evidenciou que setores como o da saúde revelam, de forma mais sensível, a 

necessidade de estratégias que conciliem alto desempenho e atenção genuína ao ser humano. A 

experiência desses ambientes reforça que eficiência e humanização não são conceitos antagônicos, mas 

complementares, capazes de gerar resultados expressivos quando aplicados de maneira integrada e 

coerente. 
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Além disso, ficou claro que indicadores de desempenho que contemplem tanto aspectos 

quantitativos quanto qualitativos são essenciais para mensurar de forma realista o impacto das políticas 

adotadas. Essa visão holística garante que decisões estratégicas sejam tomadas com base em 

informações completas, permitindo ajustes mais precisos e alinhados aos objetivos de curto, médio e 

longo prazo. 

Pode-se destacar também à importância de uma cultura organizacional sólida, pautada por 

valores que estimulem a confiança, a transparência e o respeito mútuo. É essa base cultural que sustenta 

a permanência das práticas humanizadas, mesmo diante de pressões externas ou mudanças de 

liderança, garantindo que a integração entre eficiência e humanização não seja um projeto pontual, 

mas um compromisso contínuo. 

Contudo, conclui-se que o caminho para organizações mais equilibradas e resilientes passa pela 

internalização da ideia de que cuidar das pessoas é cuidar do próprio desempenho. Ao consolidar essa 

visão, as empresas estarão mais preparadas para enfrentar todo tipo de adversidade, aproveitar 

oportunidades e gerar valor compartilhado, construindo um futuro no qual produtividade e dignidade 

humana caminham lado a lado. 
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